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PORTUGUÊS DESCOMPLICADO 


PRIMEIRA PESSOA DO SINGULAR 


* Texto muito subjetivo. 
* Intensa carga emocional. 


* Baixa credibilidade social: o sim- 
ples fato de o texto estar escrito em 
1º pessoa o torna com baixa credibi- 
lidade social. 


* O autor se projeta explicitamente 
no texto por meio de pronomes e 
verbos. 


* Argumentação pessoal, intimista, 
particular. 


FOCALIZAÇÃO DISCURSIVA 


PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL 


* O texto possui traços de subjetivi- 
dade, ou seja, ainda não é totalmente 
objetivo. Está entre a objetividade e a 
subjetividade. 


e Tende à objetividade. 


* Argumentação compartilhada/ade- 
são do leitor/interação com o leitor/ 
insere o leitor no texto, compartilhan- 
do a argumentação. Assim, o autor 
responsabiliza o leitor pelo conteúdo. 
É uma argumentação social, ou seja, 
divide a argumentação entre autor 
e leitor. Convida o leitor a participar 
ativamente do texto. 


e Alta credibilidade argumentativa: 
apresenta uma perspectiva socializa- 
dora, ao incluir o leitor na argumen- 
tação. 


TERCEIRA PESSOA (SING./PLURAL) 


* Objetividade: não há traços de sub- 
jetividade. 


* Impessoalidade. 


* O autor não se manifesta explicita- 
mente no texto. 


e Alta credibilidade argumentativa. 


* Maior nível de formalidade linguís- 
tica. 


OBSERVAÇÃO: 

Entrea 3: ea 1º do plural, há equiva- 
lência argumentativa. Ocorre apenas 
oscilação no nível de formalidade. 


OBSERVAÇÕES SOBRE FOCALIZAÇÃO DISCURSIVA 


2º pessoa- interação com o leitor: o uso da 2º pessoa, de formas imperativas, de vocativos ou de pronomes de trata- 
mento aproxima o texto do leitor. Diminui a formalidade do texto, tornando-o mais acessível aos leitores. 


Uso de adjetivos: adjetivos conferem subjetividade ao texto e marcam intensa carga emocional. A opinião sempre 
marca um traço de subjetividade. 


Uso de perguntas no texto: perguntas diminuem o nível de formalidade no texto. Marcam interação com o leitor. 
Ademais, o uso de perguntas no texto confere efeito retórico, ou seja, as perguntas não precisam ser respondidas ex- 
plicitamente, são mencionadas apenas como reforço (retórica), pois implicitamente já estão respondidas no contexto. 


Repetição vocabular ou de ideias: as repetições intencionais conferem ênfase à produção de texto. 


Escolha vocabular (seleção lexical): léxico é palavra, vocabulário. O vocabulário escolhido pelo autor pode alterar o 
sentido básico do texto. 


Equivalência: há formas argumentativas que são equivalentes. 3º pessoa e 1º pessoa do plural mantêm o mesmo nível 
de credibilidade argumentativa. Ocorre apenas uma oscilação no nível de formalidade, pois a 3º pessoa é mais formal 
que a 1º do plural. 1º pessoa do plural e 3º pessoa são formas equivalentes de argumentação, pois ambas têm alta cre- 
dibilidade social. O valor de credibilidade argumentativa é o mesmo, mas o nível de formalidade varia. 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 
FIGURAS DE CONSTRUÇÃO: DIFERENCIAM A BASE SINTÁTICA DO TEXTO 


Elipse: omissão de termo facilmente identificável pelo contexto. - Somos felizes. (omissão do termo “Nós”) 


Zeugma: é um tipo de elipse. É a omissão de termo explícito anteriormente, em geral verbo. Pedro me ama; José, tam- 
bém. (me ama) 


Pleonasmo: repetição de uma ideia. Obs.: Toda repetição tem valor enfático. O pleonasmo não deve ser usado na 
norma culta. - Entra para dentro agora, menino! 


Inversão ou hipérbato (ou sintaxe complexa): é a alteração da ordem canônica (ou ordem direta) da frase: sujeito + 
verbo + complemento verbal. - Novidade havia. O verbo haver com o sentido de existir forma uma oração sem sujeito. 
Portanto, o verbo na frase é VTD e o termo “novidade” é o OD.) 


Silepse: consiste na concordância com o que está implícito. - A criançada chegou bem cedo. Às dez horas, já estavam 
na cama. (silepse de número) Todos somos felizes. (silepse de pessoa). 


Polissíndeto: consiste na repetição de conectivos ligando termos da oração ou elementos do período. — Ela entrou, e 
chorou, e pediu, e reclamou... 


Anacoluto: consiste em deixar um termo solto na estrutura da frase. Normalmente, isso ocorre porque se inicia uma 
determinada construção sintática e depois se opta por outra. O termo solto na frase não tem função sintática. Geral- 
mente, marca a mudança da estrutura da frase. - A vida, não sei como aproveitá-la. 


Anáfora: consiste na repetição de uma mesma palavra no início de versos, frases ou parágrafos. - É pau, é pedra, é o 
fim do caminho. Toda repetição tem valor enfático. Obs.: não confunda com anafórico, que é um termo de retomada. 


FIGURAS DE PENSAMENTO: SÃO RECURSOS ESTILÍSTICOS DE IDEIA 


Antítese: consiste na aproximação de termos/palavras contrárias. São palavras que se opõem pelo sentido. Termos 
antônimos. - “Os jardins tem vida e morte”. 


Ironia: usar uma palavra com sentido oposto ao real. *Sacarmos: confere efeito de humor negro ao texto, pode ser 
confundido com ironia. - Ela tem um pé de lancha. 


Hipérbole: exagero. - O mundo inteiro está unido pela paz. 


Eufemismo: consiste em suavizar uma expressão que se evita na língua. Confere polidez ao texto. - O governo faltou 
com a verdade. (o governo mentiu). 


Prosopopeia (ou personificação): consiste em atribuir características humanas a seres inanimados (inclui os animais). 
— Baleia, a cachorrinha, sonhava em uma vida melhor para sua família. 


Gradação (ou clímax): é a apresentação de ideias em progressão ascendente (clímax) ou decrescente (anticlímax). É 
uma hierarquia de termos. É uma enumeração hierarquizada de termos. -Um mês, um ano, uma vida não bastaria. 


Apóstrofe: consiste na interpelação enfática a alguém (ou alguma coisa personificada). É como se fosse um vocativo. 
- Deus, olhai por nós. 


Paradoxo: consiste em uma oposição no plano das ideias. É a apresentação de uma ideia contraditória. - Ela era uma 
boa pessoa, mas tinha atitudes ruins (Há antítese e paradoxo.). Ela era uma boa pessoa, mas não fazia o bem (Há ape- 
nas paradoxo. Não há antítese.) 


Alegoria: é um conjunto de metáforas, utilização de uma linguagem metafórica, associada a outras figuras de lingua- 
gem. - A vida nos oferece portas e janelas, mas nunca sabemos o que abrir, onde entrar, ou como sair. (metáfora: a 
vida é como portas e janelas. / nunca: hipérbole. / entrar e sair: antítese) 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 


FIGURAS DE SOM: CONFEREM AO TEXTO MUSICALIDADE 





Aliteração: é a repetição de sons consonantais. - Vai, vento, vai, voar vadio. 





Assonância: é a repetição de sons vocálicos. - Amanhã há de ser alegre. 





Paronomásia: é aproximação e a repetição de palavras com sons parecidos, mas de significados distintos. É a ocorrên- 
cia simultânea de aliteração e assonância. - Há tanto tempo tento tanto. 





Cacofonia: som desagradável. Não é propriamente uma figura de linguagem, trata-se de um vício de linguagem (de- 
feito de construção). - Vou-me já. 





Onomatopeia: é a reprodução de sons de animais, ruídos ou coisas. Trata-se, pois, da reprodução de sons de seres 
inanimados. - tic-tac, kklkkkkk... 


FIGURAS DE PALAVRAS: TRABALHAM A COMBINAÇÃO DE PALAVRAS 


Polissíndeto: é a repetição do mesmo conector. - Ou você estuda, ou você arruma um marido rico, ou não há solução. 
*Assíndeto: trata-se da ausência de conectores. - Choveu, fez sol, nada mudou. 





Catacrese: é uma personificação cristalizada pelo uso. - O pé da mesa está quebrado. 





Metáfora: comparação implícita. É uma relação subjetiva entre termos. De uma maneira geral, não tem conectores. - A 
vida é um mar de ilusões. 





Comparação (ou símile): é a relação entre termos utilizando conectores. Nem toda comparação apresenta efeito figu- 
rado. - Ela é bonita como a irmã. 





Perífrase: substituição de um termo por outro equivalente (igual). - Rainha dos Baixinhos (Xuxa); Estádio Governa- 
dor Magalhães Pinto (Mineirão). A professora de português chegou. (a Flávia chegou). * Antonomásia é o nome dado 
à perífrase relativa a nome de pessoa. Toda antonomásia é um tipo de perífrase. Pelé (rei do futebol). 





Metonímia: substituição de um termo por outro relacionado. Representa um encurtamento da frase. - A sala aplaudiu 
o professor. 





Sinestesia: mistura de sentidos (exploração de sentidos). - Perfume doce. 





Obs.: Pode haver mais de uma figura de linguagem em uma mesma frase. 
Obs.: Analogia não é propriamente uma figura de linguagem. Analogia é uma forma de estruturação de texto, ou seja, 
uma estratégia de argumentação. Analogia é uma comparação inusitada, ou seja, esdrúxula. 
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INTERTEXTUALIDADE 
INTERTEXTUALIDADE É O DIÁLOGO ENTRE TEXTOS. É FAZER REFERÊNCIA A UM TEXTO DENTRO DE OUTRO. 


Todo processo intertextual é uma referenciação entre texto primário e texto secundário: A interpretação adequada do 


texto secundário depende de conhecimento das referências do texto primário. O leitor pode atribuir sentido ao texto 
secundário, sem garantia de adequação. A interpretação de um texto intertextual depende de conhecimento prévio 
do leitor. 


TIPOS DE INTERTEXTUALIDADE 





Há seis tipos de intertextualidade: as três primeiras modalidades representam a intertextualidade em um trecho de texto. 
As demais, em geral, se aplicam ao texto como um todo. 





Citação: transcrição fiel de trecho de outro texto. Geralmente, aumenta a credibilidade do texto. É considerada um 
argumento de autoridade. 





Alusão ou citação indireta: o produtor secundário reproduz as ideias do produtor primário ou faz referência ao texto, 
ao seu autor, a personagens... 





Epígrafe: é uma citação inicial, fora do corpo do texto, que se relaciona com o seu conteúdo. 





Paráfrase: consiste em reescrever o texto, mantendo-se o seu sentido. Pode-se acrescer ou retirar ideias, só não pode 
alterar o sentido básico. 





Paródia: reescrever o texto, alterando o seu sentido básico. Pode ter conotação humorística, mas nem sempre terá. 





Pastiche: consiste em reproduzir o estilo do autor de um determinado texto. Não se copia o texto, mas sim o estilo do 
escritor. Pode ter uma conotação agressiva ou somente plástica. 








TIPOS DE DISCURSO 





TIPOS DE DISCURSO CARACTERÍSTICAS 


DISCURSO DIRETO Não apresenta narrador. 

As falas dos personagens são literais, ou seja, sem adaptações. 
Possui marcas gráficas como itálico, aspas, dois-pontos e travessão. 
Confere à cena narrada maior vivacidade. 





DISCURSO É intermediado pelo narrador. 

INDIRETO Vem introduzido por conjunção integrante (que, se). 
Apresenta verbo dicente (dizer, responder, falar, murmurar...). 
Todas as frases são declarativas e se apresentam em 3º. pessoa. 








DISCURSO DIRETO E Trata-se da oscilação do discurso direto e do indireto ao longo do texto. 
INDIRETO 

DISCURSO Trata-se da fusão entre narrador e personagem na abordagem narrativa. 
INDIRETO LIVRE Do ponto de vista gramatical, o narrador assume o discurso. 


Semanticamente, o discurso é atribuído ao personagem. 
Existe sempre um certo nível de ambiguidade na utilização do discurso indireto livre. 
Não apresenta marcas gráficas, nem partículas introdutórias. 
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TIPOS DE LINGUAGEM 
TIPOS DE LINGUAGEM CARACTERÍSTICAS 


VERBAL Utiliza a língua como código. É representada por meio de palavras, expressões 


ou letras. Pode ser oral (fala espontânea), oralizada (fala não-espontânea) ou 
escrita (texto monitorado). 


NÃO-VERBAL Utiliza códigos alternativos: cores, imagens, símbolos etc. 
MISTA Trata-se da associação da linguagem verbal à linguagem não-verbal. 





COESÃO TEXTUAL 


Trata-se do encadeamento lógico-discursivo das 
ideias apresentadas em um texto. 


Lexical: diz respeito ao uso de vocabulário (sinô- 
nimos, antônimos, hipônimos e hiperônimos). 
Quando um termo de outra classe é transformado 
em substantivo, a coesão lexical pode ser chamada 
de coesão nominal. 


Amava a vida. O amor era o motivo de tudo. > o 
verbo amar foi transformado em nome. 


O medo de amar paralisa o homem. Esse temor nem 
sempre é positivo. > coesão por sinônimo. 


Amava ouvir bem-te-vi pela manhã. O passarinho 
lhe trazia sorte. > coesão por hiperônimo. 


Tinha um pássaro da sorte. O bem-te-vi lhe fazia 
bem. => coesão por hipônimo. 


Sequencial: diz respeito ao uso de conectores (con- 
junções). 

As pessoas são boas, mas o mundo é ruim. > coesão 
sequencial, vez que utiliza de conector. 


Referencial: diz respeito ao uso de pronomes ou 

advérbios para o encadeamento das ideias. Há dois 

tipos de referentes: anafóricos ou catafóricos. 

* Anafórico - relacionado com o que foi dito antes. 

e Catafórico - relacionado ao que foi falado depois 
do pronome ou fora do texto. 


Portugal é um bom lugar para se viver, mas lá as 
pessoas não são felizes como aqui. > “lá”= advérbio 
(anafórico). “aqui” = advérbio (catafórico). Ambos 
evidenciam o uso de coesão referencial. 








Barbarismo: consiste em grafar ou pronunciar uma 
palavra em desacordo com a norma culta. 


Solecismo: consiste em desviar-se da norma culta 
na construção sintática. 


Pleonasmo: consiste na repetição desnecessária de 
uma ideia. 


Ambiguidade ou anfibologia: trata-se de construir 
a frase de um modo tal que ela apresente mais de 
um sentido. 


VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Cacófato: consiste no mau som produzido pela 
junção de palavras. 


Neologismo: é a criação de palavras novas com 
função semântica específica. 


Arcaísmo: consiste na utilização de palavras que já 
caíram em desuso. 


Eco: trata-se da repetição de palavras terminadas 
pelo mesmo som. 





268 











FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


POLIFONIA 





Trata-se da utilização de várias vozes dentro do texto. O autor utiliza a polifonia, em geral, para marcar sua 
isenção em relação ao discurso ou para ampliar a credibilidade do texto. 


A notícia divulgada pela mídia comoveu a população. 


Segundo o Ministério da Educação, o problema foi resolvido. 


A mulher, que teria matado o marido, fugiu. 











FUNÇÕES DE LINGUAGEM 


FUNÇÃO REFERENCIAL 

- Centrada na informação. 

- Em geral, o texto é escrito de modo impessoal. 
- Apresenta natureza informativa. 

- É típica de textos jornalísticos formais. 


FUNÇÃO EMOTIVA 

- Centrada no emissor. 

- Há carga semântica com base subjetiva na exposi- 
ção das ideias. 

- Normalmente, o texto está escrito em primeira 
pessoa. 


FUNÇÃO CONATIVA 

- Trata-se de um texto com função persuasiva. 

- Objetiva convencer o leitor. 

- Faz uso constante de imperativos e outras estraté- 
gias argumentativas. 


FUNÇÃO FÁTICA 

- Visa a iniciar ou manter a comunicação. 

- A função fática está embasada em ruídos para a 
manutenção do discurso. 

- Não há propriamente uma mensagem no texto, 
mas apenas a abertura ou continuidade do canal. 


FUNÇÃO POÉTICA 

- Trata-se de uma combinação estética de palavras. 

- Ocorrem arranjos lexicais, sonoros ou semânti- 
cos que contribuem para a construção do texto. 


FUNÇÃO METALINGUÍSTICA 

- Os elementos da comunicação tentam explicar a 
si mesmos. 

- Trata-se de um texto falando de seus elementos 
constitutivos. 

- Termos de natureza explicativa ou de síntese tam- 
bém apresentam função metalinguística. 
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EXERCÍCIOS 


Treinando por Bancas 


QUESTÕES DA 


FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS 





ATENÇÃO: Para responder às questões de núme- 
ros 1a 10, considere o texto abaixo. 


As indústrias culturais, e mais especificamen- 
te a do cinema, criaram uma nova figura, “mági- 
ca”, absolutamente moderna: a estrela. Depressa 
ela desempenhou um papel importante no sucesso 
de massa que o cinema alcançou. E isso continua. 
Mas o sistema, por muito tempo restrito apenas à 
tela grande, estendeu-se progressivamente, com o 
desenvolvimento das indústrias culturais, a outros 
domínios, ligados primeiro aos setores do espetácu- 
lo, da televisão, do show business. Mas alguns sinais 
já demonstravam que o sistema estava prestes a se 
espalhar e a invadir todos os domínios: imagens 
como as de Gandhi ou Che Guevara, indo de fotos 
a pôsteres, no mundo inteiro, anunciavam a plane- 
tarização de um sistema que o capitalismo de hiper- 
consumo hoje vê triunfar. 

O que caracteriza o star-system em uma era hi- 
permoderna é, de fato, sua expansão para todos os 
domínios. Em todo o domínio da cultura, na políti- 
ca, na religião, na ciência, na arte, na imprensa, na 
literatura, na filosofia, até na cozinha, tem-se uma 


economia do estrelato, um mercado do nome e do 
renome. A própria literatura consagra escritores no 
mercado internacional, os quais negociam seus di- 
reitos por intermédio de agentes, segundo o sistema 
que prevalece nas indústrias do espetáculo. Todas 
as áreas da cultura valem-se de paradas de sucesso 
(hit-parades), dos mais vendidos (best-sellers), de 
prêmios e listas dos mais populares, assim como de 
recordes de venda, de frequência e de audiência des- 
tes últimos. 

A extensão do star-system não se dá sem uma 
forma de banalização ou mesmo de degradação — da 
figura pura da estrela, trazendo consigo uma ima- 
gem de eternidade, chega-se à vedete do momen- 
to, à figura fugidia da celebridade do dia; do ícone 
único e insubstituível, passa-se a uma comunidade 
internacional de pessoas conhecidas, “celebrizadas”, 
das quais revistas especializadas divulgam as fotos, 
contam os segredos, perseguem a intimidade. Da 
glória, própria dos homens ilustres da Antiguida- 
de e que era como o horizonte resplandecente da 
grande cultura clássica, passou-se às estrelas — for- 
ma ainda heroicizada pela sublimação de que eram 
portadoras —, depois, com a rapidez de duas ou três 
décadas de hipermodernidade, às pessoas célebres, 
às personalidades conhecidas, às “pessoas”. Deslo- 
camento progressivo que não é mais que o sinal de 
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um novo triunfo da forma moda, conseguindo tor- d) conferir dignidade à indústria cultural, de- 
monstrando que essa indústria tem também 


a função de dar visibilidade à imagem de 


nar efêmeras e consumíveis as próprias estrelas da 
notoriedade. 


(Adap. de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy. 

Uma cultura de celebridades: a universalização 
do estrelato. In A cultura - mundo: resposta a 
uma sociedade desorientada. Trad: Maria Lúcia 
Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 
2011, p.81 a 83) 


No texto, os autores 

a) tecem elogios às indústrias culturais, assina- 
lando como positivo o desempenho delas na 
constituição de sociedades modernas. 

b) advogam o reconhecimento do papel exclu- 
sivo do cinema na criação e disseminação da 
figura da estrela. 

c) atribuem às estrelas do cinema a massifica- 
ção dessa arte, em um sistema que perma- 
nece unicamente por força da atuação das 
atrizes de alta categoria. 

d) condenam a expansão do sistema que equi- 
vocadamente se constituiu no passado em 
torno da figura da estrela, porque ele tornou 
obrigatória a figura intermediária do agente. 

e) apontam a hipermodernidade como era que 
adota, de modo generalizante, práticas que 
na modernidade mais se associavam às in- 
dústrias do espetáculo. 


Os autores referem-se a Gandhi ou Che Gueva- 

ra com o objetivo de 

a) insinuar que, na modernidade, a imagem in- 
depende do valor que efetivamente um ho- 
mem representa. 

b) recriminar, em aparte irrelevante para a ar- 
gumentação principal, a falta de critério na 
exposição da figura de um líder, que acarre- 
ta o uso corriqueiro de sua imagem — numa 
foto ou pôster. 

c) comprovar que o sistema associado à figura 
da estrela estava ligado aos setores do espetá- 
culo, da televisão, do show business. 
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grandes líderes. 

e) demonstrar, por meio de particularização, 
que antes da era hipermoderna já havia si- 
nais de que o starsystem invadiria todos os 
domínios. 


Mas o sistema, por muito tempo restrito ape- 
nas à tela grande, estendeu-se progressiva- 
mente, com o desenvolvimento das indústrias 
culturais, a outros domínios, ligados primeiro 
aos setores do espetáculo, da televisão, do show 
business. 

Na frase acima, o segmento destacado equivale 
a 

a) por conta de ter ficado muito tempo restrito. 
b) ainda que tenha ficado muito tempo restrito. 
c) em vez de ter ficado muito tempo restrito. 
d) ficando há muito tempo restrito. 

e) conforme tendo ficado muito tempo restrito. 


A extensão do star-system não se dá sem uma 
forma de banalização ou mesmo de degradação 
— da figura pura da estrela, trazendo consigo 
uma imagem de eternidade, chega-se à vedete 
do momento, à figura fugidia da celebridade do 
dia; do ícone único e insubstituível, passa-se a 
uma comunidade internacional de pessoas co- 
nhecidas, “celebrizadas”, das quais revistas es- 
pecializadas divulgam as fotos, contam os se- 
gredos, perseguem a intimidade. 


Considerado o fragmento acima, em seu con- 

texto, é CORRETO afirmar 

a) A expressão ou mesmo indica que os autores 
atribuem à palavra degradação um sentido 
de rebaixamento mais intenso do que atri- 
buem à palavra banalização. 

b) A substituição de não se dá sem uma forma 
de banalização por “procede de um tipo de 
atitude trivial” mantém o sentido original. 

c) A forma trazendo expressa, na frase, sentido 


de condicionalidade, equivalendo a “se trou- 
xer”. 

d) O contexto exige que se compreendam os 
segmentos da figura pura da estrela e do 
ícone único e insubstituível como expres- 
sões de sentidos opostos. 

e) A substituição de das quais por “cujas” man- 
tém a correção e o sentido originais. 


Da glória, própria dos homens ilustres da An- 
tiguidade e que era como o horizonte resplan- 
decente da grande cultura clássica, passou-se às 
estrelas — forma ainda heroicizada pela subli- 
mação de que eram portadoras — , depois, com 
a rapidez de duas ou três décadas de hipermo- 
dernidade, às pessoas célebres, às personalida- 
des conhecidas, às “pessoas”. Deslocamento 
progressivo que não é mais que o sinal de um 
novo triunfo da formamoda, conseguindo tor- 
nar efêmeras e consumíveis as próprias estrelas 
da notoriedade. 

Levando em conta o acima transcrito, em seu 

contexto, assinale a afirmação CORRETA. 

a) No segmento que se encontra entre vírgulas, 
imediatamente depois de Da glória, somente 
uma das declarações destina-se a caracteri- 
zar “glória”. 

b) É legítimo entender-se do fragmento: as es- 
trelas ostentavam, e pelas mesmas razões, a 
aura de heroísmo que representava a glória 
dos homens ilustres da Antiguidade. 

c) No segmento que descreve a segunda parte 
do processo de deslocamento, introduzida 
por depois, a expressão que está subentendi- 
da é Da glória. 

d) As aspas, em “pessoas”, chamam a atenção 
para o particular sentido em que a palavra foi 
usada: como sinônimo das duas expressões 
imediatamente anteriores. 

e) A forma efêmeras e consumíveis obtém sua 
força expressiva pela repetição de uma mes- 
ma ideia, repetição que se dá sem acréscimo 
de traço de sentido. 
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Em certas passagens do primeiro parágrafo, os 
autores referem-se a certas ações pretéritas que 
consideravam contínuas. A forma verbal que 
demonstra essa atitude é 

a) criaram. 

b) alcançou. 

c) continua. 

d) anunciavam. 

e) vê triunfar. 


Considere as afirmações que seguem. 

I A sequência na política, na religião, na ci- 
ência, na arte, na imprensa, na literatura, 
na filosofia, até na cozinha constitui elen- 
co de profissões que tiveram de se associar 
ao domínio da cultura para atingir a eco- 
nomia do estrelato. 

H. Em A própria literatura consagra escri- 
tores no mercado internacional, os quais 
negociam seus direitos por intermédio de 
agentes, segundo o sistema que prevalece 
nas indústrias do espetáculo, a expressão 
em destaque foi obrigatoriamente empre- 
gada para evitar a ambiguidade que ocor- 
reria se, em seu lugar, fosse usado o prono- 
me “que”. 

HI. Em A própria literatura consagra escritores 
no mercado internacional, os quais nego- 
ciam seus direitos por intermédio de agen- 
tes, segundo o sistema que prevalece nas 
indústrias do espetáculo, o segmento desta- 
cado poderia ser substituído por “prevale- 
cente”, sem prejuízo do sentido e da corre- 
ção originais. 


O texto legitima 
a) I, somente. 

b) II, somente. 

c) II, somente. 

d) Ie II, somente. 
eJLHelI. 


.. imagens como as de Gandhi ou Che Gueva- 


ra, indo de fotos a pôsteres, no mundo inteiro, 
anunciavam a planetarização de um sistema 
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que o capitalismo de hiperconsumo hoje vê 

triunfar. 

Outra redação, CLARA e CORRETA, para o 

segmento acima é 

a) ...no mundo inteiro, Gandhi ou Che Guevara 
em imagens de fotos ou pôsteres, anunciavam 
a planetarização do sistema que hoje se vê 
triunfar segundo o capitalismo de hipercon- 
sumo. 

b) ...tanto Gandhi e também Che Guevara, com 
imagens indo de fotos a pôsteres no mundo 
inteiro anunciavam aquilo que o capitalismo 
de hiperconsumo chama planetarização de 
um sistema. 

c) ...indo de fotos a pôsteres, no mundo inteiro, 
imagens tais como a de Gandhi ou Che Gue- 
vara anunciavam que havia se planetarizado 
o sistema que o capitalismo de hiperconsu- 
mo, hoje, vê triunfar. 

d) ...planetarizou-se o sistema — aquele que o ca- 
pitalismo de consumo hoje vê o triunfo — o 
que foi anunciado com as imagens de Gandhi 
e Che Guevara indo pelo mundo com fotos a 
pôsteres. 

e) ...um sistema que o capitalismo de hipercon- 
sumo hoje vê seu triunfo teve anunciado sua 
planetarização por Gandhi ou também Che 
Guevara, com sua ida pelo mundo, por fotos 
e pôsteres. 


Está CORRETA a seguinte frase: 

a) Ainda que os méritos pela execução do 
projeto não coubessem àquele engenheiro, 
foram-lhe logo atribuídos, mas ele, com hu- 
mildade, não hesitou em recusá-los. 

b) Parecia haver muitas razões para que seus 
estudos de metereologia não convencesse, 
mas a mais excêntrica era inventar pretextos 
inverossímeis para seus erros. 

c) Devem fazer mais de seis meses que ele não 
constroe nenhuma maquete, talvez por es- 
tresse; por isso, muitos são a favor de que lhe 
seja concedido as férias acumuladas. 

d) Ele é especialista em vegetais euros-siberia- 
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nos, motivo das suas análizes serem feitas 
em extensa faixa da Europa e dele viajar tão 
à vontade. 

e) Ao que me disseram, tratam-se de questões 
totalmente irrelevante para o pesquisador, 
mas, mesmo assim, jornalistas tentam asses- 
sorá-lo na divulgação delas. 


10 A alternativa que apresenta frase CORRETA é 

a) — Senhor Ministro, peço sua licença para ad- 

vertir que Vossa Excelência se equivocais no 
julgamento dessa lei tão polêmica. 

b) Seus companheiros, até os recém-contra- 
tados, não lhe atribuem nenhum deslize e 
creem que esse é mais um injusto empecilho 
entre tantos com que ele já se defrontou. 

c) Se eles não satisfazerem todas as exigências, 
não se têm como contratá-los sem enveredar 
pelo caminho da irregularidade. 

d) O traumático episódio gerou grande ansie- 
dade, excitação desmedida que lhe fez xingar 
e investir contra a pessoa mais cumpridora 
com seus deveres. 

e) Caso ele venha a se opor, será uma compul- 
são a que ninguém deve compartilhar, sob 
perigo de todos os envolvidos se virem em 
situação de risco na empresa. 


ATENÇÃO: As questões de números 11 a 16 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


Nas ilhas Mascarenhas — Maurício, Reunião e 
Rodriguez —, localizadas a leste de Madagáscar, no 
oceano Índico, muitas espécies de pássaros desapa- 
receram como resultado direto ou indireto da ati- 
vidade humana. Mas aquela que é o protótipo e a 
tataravó de todas as extinções também ocorreu nes- 
sa localidade, com a morte de todas as espécies de 
uma família singular de pombos que não voavam 
— o solitário da ilha Rodriguez, visto pela última vez 
na década de 1790; o solitário da ilha Reunião, de- 
saparecido por volta de 1746; e o célebre dodô da 
ilha Maurício, encontrado pela última vez no início 
da década de 1680 e quase certamente extinto antes 


de 1690. 

Os volumosos dodôs pesavam mais de vinte 
quilos. Uma plumagem cinza-azulada cobria seu 
corpo quadrado e de pernas curtas, em cujo topo 
se alojava uma cabeça avantajada, sem penas, com 
um bico grande de ponta bem recurvada. As asas 
eram pequenas e, ao que tudo indica, inúteis (pelo 
menos no que diz respeito a qualquer forma de 
voo). Os dodôs punham apenas um ovo de cada 
vez, em ninhos construídos no chão. 

Que presa poderia revelar-se mais fácil do que 
um pesado pombo gigante incapaz de voar? Ainda 
assim, provavelmente não foi a captura para o con- 
sumo pelo homem o que selou o destino do dodô, 
pois sua extinção ocorreu sobretudo pelos efeitos 
indiretos da perturbação humana. Os primeiros na- 
vegadores trouxeram porcos e macacos para as ilhas 
Mascarenhas, e ambos se multiplicaram de maneira 
prodigiosa. Ao que tudo indica, as duas espécies se 
regalaram com os ovos do dodô, alcançados com 
facilidade nos ninhos desprotegidos no chão — e 
muitos naturalistas atribuem um número maior de 
mortes à chegada desses animais do que à ação hu- 
mana direta. De todo modo, passados os primeiros 
anos da década de 1680, ninguém jamais voltou a 
ver um dodô vivo na ilha Maurício. Em 1693, o ex- 
plorador francês Leguat, que passou vários meses 
no local, empenhou-se na procura dos dodôs e não 
encontrou nenhum. 

(Extraído de Stephen Jay Gould. 

“O Dodô na corrida de comitê”, A montanha 
de moluscos de Leonardo da Vinci. São Paulo, 
Cia. das Letras, 2003, pp. 286-8) 


11 Mas aquela que é o protótipo e a tataravó de 
todas as extinções também ocorreu nessa loca- 
lidade... (1º parágrafo) 


A frase acima transcrita deve ser entendida 

como indicação de que a extinção das espécies 

de pombos que não voavam das ilhas Mascare- 

nhas 

a) seria um modelo a ser utilizado pelos ho- 
mens no futuro, quando decididos a erradi- 
car espécies inúteis ou prejudiciais. 
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b) é uma das primeiras extinções de animais 
vinculadas à ação direta ou indireta dos ho- 
mens de que se tem notícia. 

c) teria ocorrido muito tempo antes do verda- 
deiro início da extinção de espécies por con- 
ta de ações humanas diretas ou indiretas. 

d) é um episódio tão antigo na história das re- 
lações entre homens e animais que pode ser 
considerado singular e ultrapassado. 

e) deu origem a um padrão para as futuras ex- 
tinções de animais, que estariam sempre li- 
gadas à colonização humana de novas terras. 


12 As asas eram pequenas e, ao que tudo indica, 
inúteis... (2º parágrafo) 
Ao que tudo indica, as duas espécies se rega- 
laram com os ovos do dodô, alcançados com 
facilidade nos ninhos desprotegidos no chão... 
(último parágrafo) 





A expressão grifada nas frases acima transcritas 

deixa transparecer, em relação às afirmações 

feitas, 

a) a sua comprovação científica irrefutável. 

b) a certeza absoluta que o autor quer partilhar 
com o leitor. 

c) o receio do autor ao formular um paradoxo. 

d) a sua pequena probabilidade. 

e) o seu caráter de hipótese bastante provável. 


13 Estão empregados no texto com idêntica regên- 
cia os verbos grifados em 

a) Os dodôs punham... (2º parágrafo) /.... sua 
extinção ocorreu... (último parágrafo) 

b) ... muitas espécies de pássaros desaparece- 
ram... (1º parágrafo) / Os primeiros navega- 
dores trouxeram... (último parágrafo) 

c) Uma plumagem cinza-azulada cobria... (2º 
parágrafo) /... e não encontrou nenhum. (úl- 
timo parágrafo) 

d) Os volumosos dodôs pesavam ... (2º parágra- 
fo) /.... não foi a captura... (último parágrafo) 

e) ... a tataravó de todas as extinções também 
ocorreu... (1º parágrafo) /... e muitos natura- 
listas atribuem... (último parágrafo) 
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14 Ainda assim, provavelmente não foi a captu- 
ra para o consumo pelo homem o que selou o 
destino do dodô, pois sua extinção ocorreu so- 
bretudo pelos efeitos indiretos da perturbação 
humana. 


Os elementos grifados na frase acima podem 
ser substituídos, sem prejuízo para o sentido e a 
correção, respectivamente, por 

a) Contudo — não obstante. 

b) Conquanto — por que. 

c) Em que pese isso — embora. 

d) Apesar disso — visto que. 

e) Por isso — porquanto. 


15 O segmento cujo sentido está CORRETA- 

MENTE expresso em outras palavras é: 

a) se multiplicaram de maneira prodigiosa = 
cresceram ilusoriamente. 

b) as duas espécies se regalaram = os dois gêne- 
ros se empanturraram. 

c) uma família singular = um conjunto varie- 
gado. 

d) que selou o destino = que indigitou a fata- 
lidade. 

e) empenhou-se na procura = dedicou-se com 
afinco à busca. 


16 Leia as afirmações abaixo sobre a pontuação 
utilizada no texto. 

I | Em — Maurício, Reunião e Rodriguez —, 
os travessões poderiam ser substituídos 
por parênteses, sem prejuízo para o senti- 
do e a coesão da frase. 

IH. O travessão empregado imediatamente 
depois de voavam (lo parágrafo) pode ser 
substituído por dois pontos, sem prejuízo 
para o sentido e a coesão da frase. 

HI. Emo explorador francês Leguat, que pas- 
sou vários meses no local, empenhou-se 
na procura dos dodôs, a retirada das vír- 
gulas não implica prejuízo para o sentido e 
a correção da frase. 
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Está CORRETO o que se afirma em 
a) I, apenas. 

b)Ie II, apenas. 

c) Ile II, apenas. 

d) II, apenas. 

eJLIel. 


ATENÇÃO: As questões de números 17 a 19 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


Lavadeiras de Moçoró 


As lavadeiras de Moçoró, cada uma tem sua pe- 
dra no rio; cada pedra é herança de família, passan- 
do de mãe a filha, de filha a neta, como vão passan- 
do as águas no tempo. As pedras têm um polimento 
que revela a ação de muitos dias e muitas lavadeiras. 
Servem de espelho a suas donas. E suas formas di- 
ferentes também correspondem de certo modo à fi- 
gura física de quem as usa. Umas são arredondadas 
e cheias, aquelas magras e angulosas, e todas têm ar 
próprio, que não se presta a confusão. 

A lavadeira e a pedra formam um ente especial, 
que se divide e se unifica ao sabor do trabalho. Se a 
mulher entoa uma canção, percebe-se que a pedra a 
acompanha em surdina. Outras vezes, parece que o 
canto murmurante vem da pedra, e a lavadeira lhe 
dá volume e desenvolvimento. 

Na pobreza natural das lavadeiras, as pedras são 
uma fortuna, jóias que elas não precisam levar para 
casa. Ninguém as rouba, nem elas, de tão fiéis, se 
deixariam seduzir por estranhos. 


Obs.: manteve-se a grafia original, constante da 
obra citada. 

(Carlos Drummond de Andrade. 

Contos plausíveis, in Prosa Seleta. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003, p.128) 


17 Evidencia-se no texto 
a) a presença da pedra como símbolo da roti- 
na pesada de uma vida sem perspectivas de 
melhora da maioria das mulheres brasileiras. 


18 
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b) o primitivismo das condições de trabalho em 
alguns lugares, que impede a necessária alte- 
ração dos costumes familiares. 

c) a extrema pobreza em que vivem muitas fa- 
mílias brasileiras, sem qualquer condição de 
sobrevivência mais digna. 

d) a associação íntima e até mesmo afetiva entre 
ser humano e elemento da natureza, identifi- 
cados por um tipo de trabalho diário. 

e) a identificação entre o rio e a pedra, prefi- 
gurando os obstáculos sociais que impedem 
a ascensão econômica de muitos brasileiros. 


Umas são arredondadas e cheias, aquelas ma- 

gras e angulosas, e todas têm ar próprio, que 

não se presta a confusão. (1º parágrafo) 

A relação semântica existente entre as expres- 

sões grifadas na afirmativa acima é percebida 

também entre os dois elementos grifados em: 

a) que revela a ação de muitos dias e muitas la- 
vadeiras. 

b) um ente especial, que se divide e se unifica ao 
sabor do trabalho. 

c) a pedra a acompanha em surdina... parece 
que o canto murmurante vem da pedra. 

d) e a lavadeira lhe dá volume e desenvolvi- 
mento. 

e) as pedras são uma fortuna, jóias que elas não 
precisam levar para casa. 


Considere as observações seguintes sobre a as- 
sociação de palavras no texto e o sentido decor- 
rente dessa associação: 

I | No segmento passando de mãe a filha, de 
filha a neta, como vão passando as águas 
no tempo há uma comparação, que as- 
socia a transmissão de costumes ao fluxo 
das águas do rio. 

HW. As referências às pedras, especialmente 
no 2º parágrafo, atribuem a elas qualida- 
des humanas. 

HI. Na frase Servem de espelho a suas donas 
é possível entender o sentido literal, como 
referência ao reflexo da água sobre as pe- 
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dras, e o sentido contextual, como iden- 
tidade e cumplicidade entre a mulher e a 
pedra. 


Está CORRETO o que se afirma em: 
a) II, apenas. 

b)Ie II, apenas. 

c) Ie II, apenas. 

d) Il e II, apenas. 

e) L Ile Il. 


ATENÇÃO: As questões de números 20 a 23 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


Gesso 


Esta minha estatuazinha de gesso, quando nova 
— O gesso muito branco, as linhas muito puras — 
Mal sugeria imagem de vida 
(Embora a figura chorasse). 


Há muitos anos tenho-a comigo. 

O tempo envelheceu-a, carcomeu-a, manchou-a de 
pátina 

[amarelo-suja. 


Os meus olhos, de tanto a olharem, 
Impregnaram-na da minha humanidade irônica de 
tísico. 


Um dia mão estúpida 

Inadvertidamente a derrubou e partiu. 

Então ajoelhei com raiva, recolhi aqueles tristes frag- 
mentos, 

[recompus a figurinha que chorava. 

E o tempo sobre as feridas escureceu ainda mais o 
sujo 

[mordente da pátina... 

Hoje este gessozinho comercial 

É tocante e vive, e me fez agora refletir 


Que só é verdadeiramente vivo o que já sofreu. 


Manuel Bandeira 
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20 


21 


22 


A ação do tempo sobre a estátua de gesso é vista 

pelo poeta como 

a) o que acabou por torná-la mais vivaz e ex- 
pressiva, pelo menos até que um acidente a 
fizesse perder essa vivacidade. 

b) responsável por danos que levaram uma 
obra de arte a perder sua pureza e vivacidade 
originais. 

c) um elemento que, juntamente com os danos 
causados por um acidente, dá vida e singula- 
ridade ao que era inexpressivo e vulgar. 

d) o causador irremediável do envelhecimento 
das coisas e da consequente desvalorização 
dos objetos pessoais mais valiosos. 

e) capaz de transformar um simples objeto co- 
mercial em uma obra de arte que parece ter 
sido criada por um escultor genial. 


Mal sugeria imagem de vida 
(Embora a figura chorasse). 


É CORRETO afirmar que a frase entre parên- 
teses tem sentido 

a) adversativo. 

b) concessivo. 

c) conclusivo. 

d) condicional. 

e) temporal. 


Um dia mão estúpida 

Inadvertidamente a derrubou e partiu. 

Então ajoelhei com raiva, recolhi aqueles tristes 
fragmentos, [recompus a figurinha que chora- 
va. 

E o tempo sobre as feridas escureceu ainda mais 
o sujo [mordente da pátina... 


Sobre os versos acima transcritos é INCORRE- 

TO afirmar: 

a) mão estúpida pode ser alusão do poeta a si 
próprio e carregaria assim algum matiz da 
raiva que o teria acometido quando derru- 
bou a estátua. 

b) Inadvertidamente tem o sentido de “de 
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modo descuidado”, indicando o caráter aci- 
dental do episódio. 

c) em recompus a figurinha que chorava, o 
poeta se vale de uma ambiguidade para su- 
gerir o sofrimento da estátua com a queda. 

d) com a alusão às feridas causadas à estátua, o 
poeta se refere aos sinais visíveis da junção 
dos pedaços dela depois de reconstituída. 

e) com a expressão o sujo mordente da pátina, 
o poeta alude à transformação da estátua de 
sofredora em causadora de sofrimento. 


23 O valor que atribuímos ...... coisas é resultado, 


24 


não raro, de uma história pessoal e intrans- 
ferível, de uma relação construída em meio 
a acidentes e percalços fundamentais. Assim, 
nosso apreço por elas não corresponde abso- 
lutamente ...... valorização que alcançariam no 
mercado, esse deus todo-poderoso, que, no 
entanto, resta impotente quando ao valor eco- 
nômico se superpõe ...... afeição. 


Preenchem CORRETAMENTE as lacunas da 
frase acima, na ordem dada, 


Embora pudesse estar na primeira página de 
um jornal, a manchete fictícia que traz deslize 
quanto à concordância verbal é 

a) Economistas afirmam que em 2011 haverá 
ainda mais oportunidades de emprego na in- 
dústria e no comércio do que em 2010. 

b) “Os que insistem na minha culpa haverão de 
se arrepender pela injustiça cometida”, de- 
clara o secretário exonerado. 

c) Expectativas em relação ao aumento da in- 
flação faz bolsas caírem ao menor nível este 
ano. 

d) Crescem no Brasil a venda e o comércio de 
produtos importados ilegalmente. 


e) “Ergueram-se mais edifícios nos últimos 
dois anos do que nos cinco anos anteriores”, 
constata estudo sobre o mercado imobiliário. 


ATENÇÃO: As questões de números 25 a 27 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


De volta à Antártida 


A Rússia planeja lançar cinco novos navios de 
pesquisa polar como parte de um esforço de US$ 
975 milhões para reafirmar a sua presença na An- 
tártida na próxima década. Segundo o blog Science 
Insider, da revista Science, um documento do go- 
verno estabelece uma agenda de prioridades para 
o continente gelado até 2020. A principal delas é a 
reconstrução de cinco estações de pesquisa na An- 
tártida, para realizar estudos sobre mudanças climá- 
ticas, recursos pesqueiros e navegação por satélite, 
entre outros. A primeira expedição da extinta União 
Soviética à Antártida aconteceu em 1955 e, nas três 
décadas seguintes, a potência comunista construiu 
sete estações de pesquisa no continente. A Rús- 
sia herdou as estações em 1991, após o colapso da 
União Soviética, mas pouco conseguiu investir em 
pesquisa polar depois disso. O documento afirma 
que Moscou deve trabalhar com outras nações para 
preservar a “paz e a estabilidade” na Antártida, mas 
salienta que o país tem de se posicionar para tirar 
vantagem dos recursos naturais caso haja um des- 
membramento territorial do continente. 


(Pesquisa Fapesp, dezembro de 2010, 
no 178, p. 23) 


25 A principal delas é a reconstrução de cinco es- 
tações de pesquisa na Antártida, para realizar 
estudos sobre mudanças climáticas, recursos 
pesqueiros e navegação por satélite, entre ou- 
tros. 

O segmento grifado na frase acima tem sentido 
a) adversativo. 

b) de consequência. 

c) de finalidade. 
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d) de proporção. 
e) concessivo. 


26 Em “paz e a estabilidade”, na última frase do 
texto, o emprego das aspas 

a) indica que esse segmento é transcrição literal 
do documento do governo russo menciona- 
do no início do texto. 

b) sugere a desconfiança do autor do artigo com 
relação aos supostos propósitos da Rússia de 
manter a paz na Antártida. 

c) revela ser esse o principal objetivo do gover- 
no russo ao reconstruir estações de pesquisa 
na Antártida que datam do período soviéti- 
co. 

d) aponta para o sentido figurado desses vo- 
cábulos, que não devem ser entendidos em 
sentido literal, como o constante dos dicio- 
nários. 

e) justifica-se pela sinonímia existente entre 
paz e estabilidade, o que torna impensável a 
existência de uma sem a outra. 


27 Há exemplos de palavras ou expressões empre- 
gadas no texto para retomar outras já utilizadas 
sem repeti-las literalmente, como ocorre em: 

I o continente gelado = a Antártida 

IH. Moscou = a Rússia 

HI. a revista Science = o blog Science Insider 
IV. a potência comunista = a União Soviética 
Atende CORRETAMENTE ao enunciado da 
questão o que está em 

a) Ie III, apenas. 

b)Ie IV, apenas. 

c) e II, apenas. 

d) 1, He IV, apenas. 

e) LIL Hle IV. 


ATENÇÃO: As questões de números 28 a 30 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


Quando eu sair daqui, vamos começar vida nova 
numa cidade antiga, onde todos se cumprimen- 
tam e ninguém nos conheça. Vou lhe ensinar a fa- 
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lar direito, a usar os diferentes talheres e copos de 
vinho, escolherei a dedo seu guarda-roupa e livros 
sérios para você ler. Sinto que você leva jeito por- 
que é aplicada, tem meigas mãos, não faz cara ruim 
nem quando me lava, em suma, parece uma moça 
digna apesar da origem humilde. Minha outra mu- 
lher teve uma educação rigorosa, mas mesmo assim 
mamãe nunca entendeu por que eu escolhera justa- 
mente aquela, entre tantas meninas de uma família 
distinta. 


(Chico Buarque. Leite derramado, 
São Paulo, Cia. das Letras,2009, p. 29) 


28 Leia atentamente as afirmações abaixo sobre o 
texto. 

I Ao expressar o desejo de viver numa ci- 
dade onde todos se cumprimentam e nin- 
guém nos conheça, o narrador incorre 
numa evidente e insolúvel contradição. 

H A afirmação de que a outra mulher teve 
uma educação rigorosa é reafirmação, por 
contraste, de que aquela a quem o narra- 
dor se dirige não a teve, o que já estava im- 
plícito no propósito de lhe ensinar a falar 
direito, a usar os diferentes talheres e co- 
pos de vinho etc. 

HI. Ao dizer que sua interlocutora parece uma 
moça digna apesar da origem humilde, o 
narrador sugere, por meio da concessiva, 
que a dignidade não costuma ser caracte- 
rística daqueles cuja origem é humilde. 


Está CORRETO o que se afirma em 
a) 1, Ile III. 
b)Ie II, apenas. 
c) Ie II, apenas. 
d) Ie II, apenas. 
e) II, apenas. 
29 ... escolherei a dedo seu guarda-roupa e livros 
sérios para você ler. 
A expressão grifada na frase acima pode ser 
substituída, sem prejuízo para o sentido origi- 
nal, por 
a) pessoalmente. 
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b) de modo incisivo. 
c) apontando. 

d) entre outras coisas. 
e) cuidadosamente. 


30 Minha outra mulher teve uma educação rigo- 
rosa, mas mesmo assim mamãe nunca enten- 
deu por que eu escolhera justamente aquela, 
entre tantas meninas de uma família distinta. 
O verbo grifado na frase acima pode ser substi- 
tuído, sem que se altere o sentido e a correção 
originais, e o modo verbal, por: 

a) escolheria. 

b) havia escolhido. 

c) houvera escolhido. 
d) escolhesse. 

e) teria escolhido. 


ATENÇÃO: As questões de números 31 a 34 refe- 
rem-se ao texto abaixo. 


Cartão de Natal 


Pois que reinaugurando essa criança 
pensam os homens 

reinaugurar a sua vida 

e começar novo caderno, 

fresco como o pão do dia; 

pois que nestes dias a aventura 
parece em ponto de voo, e parece 
que vão enfim poder 

explodir suas sementes: 


que desta vez não perca esse caderno 
sua atração núbil para o dente; 

que o entusiasmo conserve vivas 
suas molas, 

e possa enfim o ferro 

comer a ferrugem 

o sim comer o não. 


João Cabral de Melo Neto 


31 No poema, João Cabral 

a) critica o egoísmo, e manifesta o desejo de que 
na passagem do Natal as pessoas se tornem 
generosas e façam o sim comer o não. 

b) demonstra a sua aversão às festividades na- 
talinas, pois nestes dias a aventura parece 
em ponto de voo, mas depois a rotina segue 
como sempre. 

c) critica a atração núbil para o dente daqueles 
que transformam o Natal em uma apologia 
ao consumo e se esquecem do seu caráter 
religioso. 

d) observa com otimismo que o Natal é um 
momento de renovação em que os homens 
se transformam para melhor e fazem o ferro 
comer a ferrugem. 

e) manifesta a esperança de que o Natal traga, 
de fato, uma transformação, e que, ao con- 
trário de outros natais, seja possível começar 
novo caderno. 


32 É CORRETO perceber no poema uma equiva- 
lência entre 
a) ferrugem e aventura. 
b) dente e entusiasmo. 
c) caderno e vida. 
d) sementes e pão do dia. 
e) ferro e atração núbil. 


33 “Pois que reinaugurando essa criança...” 


O segmento grifado acima pode ser substituí- 
do, no contexto, por 

a) Mesmo que estejam. 

b) Apesar de estarem. 

c) Ainda que estejam. 

d) Como estão. 

e) Mas estão. 


34 “...que desta vez não perca esse caderno...” 


Com a frase acima, o poeta 

a) alude a uma impossibilidade. 
b) exprime um desejo. 

c) demonstra estar confuso. 

d) revela sua hesitação. 


e) manifesta desconfiança. 


FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


ATENÇÃO: As questões de números 35 a 44 refe- 
rem-se ao texto seguinte. 


Pensando os blogs 


Há não muito tempo, falava-se em imprensa es- 
crita, falada e televisada quando se desejava abarcar 
todas as possibilidades da comunicação jornalística. 
Os jornais e as revistas, o rádio e a televisão cons- 
tituíam o pleno espaço público das informações. 
Tinham em comum o que se pode chamar de “au- 
toria institucional”: dizia-se, por exemplo, que tal 
notícia “deu no Diário Popular”, ou “foi ouvida na 
rádio Cacique”, ou “passou no telejornal da TV Ex- 
celsior”. Funcionava como prova de veracidade do 
fato. 

Hoje a autoria institucional enfrenta séria con- 
corrência dos autores anônimos, ou semi- anôni- 
mos, que se valem dos recursos da internet, entre 
eles os incontáveis blogs. Considerados uma espécie 
de cadernos pessoais abertos, os blogs possibilitam 
intervenção imediata do público e exploram em 
seu espaço virtual as mais distintas formas de lin- 
guagem: textos, desenhos, gravuras, fotos, músicas, 
vídeos, ilustrações, reportagens, entrevistas, arqui- 
vos importados etc. etc. A novidade maior dos blogs 
está nessa imediata conexão que podem realizar en- 
tre o que seria essencialmente privado e o que seria 
essencialmente público. Até mesmo alguns velhos 
jornalistas mantêm com regularidade esses espaços 
abertos da internet, sem prejuízo para suas colunas 
nos jornais tradicionais. A diferença é que, em seus 
blogs, eles se permitem depoimentos subjetivos e 
apreciações pessoais que não teriam lugar numa Fo- 
lha de S. Paulo ou num O Globo, por exemplo. São 
capazes de narrar a cerimônia de posse do presiden- 
te da República incluindo os apartes e as impressões 
dos filhos pequenos que também acompanhavam e 
comentavam o evento. 

Qualquer cidadão pode resolver sair da casca e 
dizer ao mundo o que pensa da seleção brasileira, ou 
da mulher que o abandonou, ou da falta de oportu- 
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nidades no seu ramo de negócio. Artistas plásticos 
trocam figurinhas em seus blogs diante de um lar- 
go público de espectadores, escritores adiantam um 
capítulo do próximo romance, um músico resolve 
divulgar sua nova canção já acompanhada de cifras 
para acompanhamento no violão. É só abrir um es- 
paço na internet. 

Outro dia, num blog de algum sucesso, o autor 
gabavase de promover democraticamente, entre os 
incontáveis seguidores seus, uma discussão sobre as 
mesmas questões que preocupavam a roda fechada 
e cerimoniosa dos filósofos companheiros de Pla- 
tão. Isso sim, argumentava ele, é que é um diálogo 
verdadeiro. Tal atrevimento supõe que quantidade 
implicaria qualidade, e que democracia é uma soma 
infinita das impressões e opiniões de todo mundo... 

Não importa a extensão das descobertas tecnoló- 
gicas, sempre será imprescindível a atuação do nos- 
so espírito crítico diante de cada fato novo que se 
imponha à nossa atenção. 


(Belarmino Braga, inédito) 


35 Considerando-se o contexto, deve-se entender 
por “autoria institucional” uma atribuição que 
se aplica a 
a) grupos de pessoas que participam regular- 
mente de um mesmo blog. 

b) informações publicadas em conhecidos ór- 
gãos da imprensa. 

c) linguagens jornalísticas criadas para concor- 
rer com as dos blogs. 

d) matérias publicadas em série sucessiva num 
mesmo órgão da imprensa. 

e) reportagens assinadas por jornalistas devida- 
mente credenciados. 


36 De acordo com texto, os blogs têm como carac- 
terística 
I. | aabertura para participação autoral de lei- 
tores interessados em se manifestar num 
espaço virtual já constituído; 
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IH. a reversão de matérias que seriam, a prin- 
cípio, de interesse público em matérias de 
interesse exclusivamente privado; 

HI. a exploração de diferentes gêneros literá- 
rios e linguagens outras que não a verbal, 
além da plena liberdade na eleição dos te- 
mas a serem tratados. 


Em relação ao texto, é CORRETO depreender 
o que se afirma em 

a) 1, Ile III. 

b)Ie II, apenas. 

c) Ie II, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

e) 1, apenas. 


Ao final do texto, o autor desaprova, precisa- 
mente, o fácil entusiasmo de quem considera os 
blogs 

a) irrefutáveis evidências das vantagens tecno- 
lógicas de que muitos podem usufruir. 

b) exemplos incontestes da superioridade da 
inteligência artificial em relação à humana. 

c) válidos desafios, que podem e devem estimu- 
lar a nossa reação e análise críticas. 

d) diálogos espontâneos e, por isso, verdadei- 
ros, em consonância com a tradição dos diá- 
logos platônicos. 

e) espaços generosos que multiplicam debates 
de nível superior aos diálogos dos pensado- 
res clássicos. 


Considerando-se o contexto, traduz-se adequa- 

damente o sentido de um segmento em: 

a) abarcar todas as possibilidades (1º parágra- 
fo) = incrementar todas as hipóteses. 

b) prova de veracidade do fato (1º parágrafo) = 
aprovação da verossimilhança da ocorrência. 

c) possibilitam intervenção imediata do públi- 
co (2º parágrafo) = consignam o imediatis- 
mo do público participante. 

d)a roda fechada e cerimoniosa dos filósofos 
(4º parágrafo) = o círculo restrito e solene 
dos pensadores. 


39 


40 


41 


e) atuação do nosso espírito crítico (5º pará- 
grafo) = apropriação de nossa sensibilidade 
intuitiva. 


A expressão cadernos pessoais abertos (2º pará- 

grafo), no contexto, 

a) assinala a conexão que os blogs promovem 
entre a esfera do privado e a esfera pública. 

b) refere-se ao caráter acidental e transitório que 
marca a vigência dos blogs como espaço vir- 
tual. 

c) indica o primarismo um tanto escolar que 
costuma caracterizar as linguagens explora- 
das nos blogs. 

d) enfatiza a contradição que impede os blogs 
de constituírem um espaço de discussão de- 
mocrática. 

e) ressalta o improviso e a superficialidade das 
confidências que habitualmente se fazem 
nos blogs. 


As normas de concordância verbal estão plena- 

mente respeitadas na frase 

a) No passado, com as qualificações escrita, 
falada e televisada pretendiam-se designar 
toda a abrangência das formas de comunica- 
ção jornalística. 

b) A multiplicação de tantos autores anônimos 
de blogs acabaram por representar uma séria 
concorrência para os profissionais da comu- 
nicação. 

c) Em nossos dias, cabem a quaisquer cidadãos 
tomar a iniciativa de criar um blog para neles 
desenvolverem seus temas e pontos de vista. 

d) Já não se opõem, num blog, a instância do 
que seja de interesse privado e a instância do 
que seja de interesse público. 

e) Permitem-se aos seguidores de um blog le- 
vantar discordância quanto às linhas de ar- 
gumentação desenvolvidas por seu autor. 


Está CLARA e CORRETA a redação deste li- 
vre comentário sobre o texto 
a) Nos blogs há uma subjetividade da qual os 
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outros meios de comunicação jornalística se 
ressentem, uma vez que não é de sua caracte- 
rística contemplála. 

b) O autor do texto exime-se ao diferenciar au- 
toria institucional de outras modalidades auto- 
rais, presumindo que a primeira obtém maior 
crédito. 

c) Para muitos, os blogs são um recurso de co- 
municação de eficácia nunca antes alcança- 
da, suplantando em extensão e profundidade 
os diálogos platônicos. 

d) Ainda que possam ser benvindos, os blogs 
não devem constituir uma obcessão tal que 
remova seus usuários de diligenciarem ou- 
tras formas de linguagem. 

e) A democratização do pensamento não pode 
ficar presa à uma forma de comunicação, 
visto que são os conteúdos que determinam 
sua consumação. 


No contexto do 30 parágrafo, a frase final É só 

abrir um espaço na internet tem como sentido 

implícito o que enuncia este segmento 

a) e assim se comprovará como é possível su- 
perar Platão. 

b) para corporificar essas iniciativas na lingua- 
gem de um blog. 

c) e advirão as reações que costuma provocar a 
autoria institucional. 

d) para se comprovar a efemeridade das infor- 
mações de um blog. 

e) para que um blog passe a enfrentar severa 
reação crítica. 


Está adequado o emprego de ambos os elemen- 

tos sublinhados na frase 

a) Os recursos da internet, dos quais podemos 
nos valer a qualquer momento, permitem 
veicular mensagens por cujo conteúdo sere- 
mos responsáveis. 

b) Artistas plásticos, que suas obras lhes inte- 
ressa divulgar, frequentam os espaços da 
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internet, mediante aos quais promovem a 
divulgação de seu trabalho. 

c) Jornalistas veteranos, de cujas colunas tan- 
tos leitores já frequentaram, passaram a criar 
seus próprios blogs, pelos quais acrescentam 
uma dose de subjetivismo. 

d) É comum que, num blog, os assuntos públi- 
cos, a cujo interesse social ninguém duvida, 
coabitem aos assuntos particulares, que a 
poucos interessará. 

e) As múltiplas formas de linguagem com que o 
autor de um blog pode lançar mão obrigam- 
-no a se familiarizar com técnicas de que ja- 
mais cogitou dominar. 


44 Transpondo-se para a voz passiva a frase Hoje 
a autoria institucional enfrenta séria concorrên- 
cia dos autores anônimos, obter-se-á a seguinte 
forma verbal: 

a) são enfrentados. 

b) tem enfrentado. 

c) tem sido enfrentada. 
d) têm sido enfrentados. 
e) é enfrentada. 


ATENÇÃO: As questões de números 45 a 49 refe- 
rem-se ao texto seguinte. 


Leis religiosas e leis civis 


As leis religiosas têm mais sublimidade; as leis 
civis dispõem de mais extensão. 

As leis de perfeição, extraídas da religião, têm 
por objeto mais a bondade do homem que as segue 
do que a da sociedade na qual são observadas; ao 
contrário, as leis civis versam mais sobre a bonda- 
de moral dos homens em geral do que sobre a dos 
indivíduos. 

Deste modo, por respeitáveis que sejam os ideais 
que nascem imediatamente da religião, não devem 
sempre servir de princípio às leis civis, porque é ou- 
tro o princípio destas, que é o bem geral da socie- 
dade. 

(Montesquieu, Do espírito das leis) 
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45 Atentando-se para a primeira frase e conside- 
rando-se o conjunto do texto, os termos subli- 
midade e extensão dizem respeito, respectiva- 
mente, ao caráter 
a) místico dos evangelhos canônicos e materia- 
lista dos textos da jurisprudência. 

b) de espiritualidade das normas religiosas e de 
abrangência social do direito civil. 

c) dogmático das convicções de fé e libertário 
das legislações constitucionais. 

d) divino dos postulados cristãos e humanista 
da declaração dos direitos humanos. 

e) de profundidade das certezas místicas e de 
superficialidade da ordem jurídica. 


46 Atente para as seguintes afirmações 

IA bondade do indivíduo e as virtudes cole- 
tivas são instâncias que se ligam entre si, de 
modo inextricável e em recíproca depen- 
dência. 

HW. A diferença de princípios permite distin- 
guir entre o que há de respeitável nos ide- 
ais religiosos e o que se elege como um 
bem comum nas leis civis. 

HI. Tanto no âmbito das leis civis quanto no 
das religiosas, o objetivo último é o mes- 
mo: o aprimoramento moral do indivíduo. 


Em relação ao texto, está CORRETO o que se afir- 
ma em 

a) 1, Ile II. 

b)Ie II, apenas. 

c) Ile III, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

e) IJ, apenas. 


47 As leis religiosas têm mais sublimidade; as leis 

civis dispõem de mais extensão. 

A respeito da construção da frase acima, é 

CORRETO afirmar que 

a) o verbo dispor foi empregado no mesmo 
sentido que assume na frase A solidão dispõe 
o homem à melancolia. 

b) da comparação entre leis civis e leis religio- 
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sas, expressa pelo termo mais, resulta a supe- 
rioridade inconteste de uma delas. 

c) entre os dois segmentos separados pelo pon- 
to e vírgula estabelece-se uma relação de 
sentido equivalente ao da expressão ao passo 
que. 

d) entre os dois segmentos separados por ponto 
e vírgula estabelece-se uma relação de sen- 
tido equivalente ao da expressão por conse- 
guinte. 

e) o verbo dispor foi empregado no mesmo 
sentido que assume na frase O sacristão dis- 
pôs o altar para a missa. 


Está plenamente adequada a correlação entre 

tempos e modos verbais na frase 

a) As leis de perfeição teriam por objeto mais a 
bondade do homem que as seguisse do que a 
da sociedade na qual fossem observadas. 

b) As leis de perfeição tinham por objeto mais a 
bondade dos homens que as seguir do que a 
da sociedade na qual serão observadas. 

c) As leis de perfeição terão por objeto mais a 
bondade dos homens que as tivessem segui- 
do do que a da sociedade na qual terão sido 
observadas. 

d) As leis de perfeição teriam por objeto mais a 
bondade do homem que as siga do que a da 
sociedade na qual têm sido observadas. 

e) As leis de perfeição terão tido por obje- 
to mais a bondade do homem que viesse 
a segui-las do que a da sociedade na qual 
fossem observadas. 


O verbo indicado entre parênteses deverá ser 

flexionado numa forma do plural para preen- 

cher de modo CORRETO a lacuna da frase 

a) Às bondades individuais ...... (dever) seguir 
um benefício que se estenda ao conjunto de 
uma sociedade. 

b) Nem sempre ...... (haver) de respeitar as leis 
da religião quem se curva às leis civis. 

c) Não se ...... (respeitar) as leis civis por bonda- 
de, nem as religiosas por espírito cívico. 


50 


FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


d) Não se ...... (opor) o princípio da religião ao 
da ordem civil, embora as instâncias de uma 
e outra sejam distintas. 

E) curas (ser) de se notar, entre as leis civis e as 
religiosas, a diferença dos princípios que as 
regem. 


As normas de concordância estão inteiramente 

respeitadas na frase 

a) Muitos julgam imprescindíveis que se con- 
sulte os especialistas para que se avalie com 
precisão os livros de uma velha biblioteca. 

b) Qualquer um dos que entram desprevenidos 
numa velha biblioteca podem se defrontar 
com surpresas de que jamais se esquecerá. 

c) Mesmo que hajam passado cem anos, as 
fotos revelam instantâneos de um presente 
perdido, no qual não se contava com os efei- 
tos do tempo. 

d) Nada do que se lê nos grandes livros, mes- 
mo quando extinta a época em que foram 
escritos, parecem envelhecidos para quem os 
compreende. 

e) Lá estão, como se fosse hoje, a imagem das 
jovens e sorridentes senhorinhas daqueles 
tempos, inteiramente alheias ao passar do 
tempo. 


GABARITO 
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